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IntroduIntroduçção ão -- VXtVXt

�� Projeto iniciado em 1997;Projeto iniciado em 1997;

�� Implementa um simulador de um processador Intel Implementa um simulador de um processador Intel 
8086;8086;

�� Motivado pelos problemas de aprendizagem na disciplina Motivado pelos problemas de aprendizagem na disciplina 
de Sistemas Operacionais.de Sistemas Operacionais.

�� Versão atual somente executa em ambiente Windows;Versão atual somente executa em ambiente Windows;

�� ÚÚltima versão implementa arquitetura cliente/servidor ltima versão implementa arquitetura cliente/servidor 
primitiva que dificulta administraprimitiva que dificulta administraçção de entrada/saão de entrada/saíída de da de 
alunos.alunos.



ObjetivosObjetivos

�� Implementar um Implementar um middlewaremiddleware de comunicade comunicaçção entre o ão entre o 
simulador da CPU (em simulador da CPU (em DelphiDelphi) e as interfaces dos ) e as interfaces dos 
clientes (em Java);clientes (em Java);

�� Permitir ao usuPermitir ao usuáário do simulador do processador que a rio do simulador do processador que a 
interface possa ser executada em uma minterface possa ser executada em uma mááquina quina 
diferente daquela onde o simulador estdiferente daquela onde o simulador estáá sendo sendo 
executado;executado;



Projeto VXt Projeto VXt -- PublicaPublicaççõesões

�� Ao longo do tempo, vAo longo do tempo, váários trabalhos foram publicados descrevendo o andamento da rios trabalhos foram publicados descrevendo o andamento da 
implementaimplementaçção do projeto:ão do projeto:

�� MATTOS, Mauro M.; TAVARES, Antonio C. Virtual XT: um ambiente deMATTOS, Mauro M.; TAVARES, Antonio C. Virtual XT: um ambiente de apoio ao ensino de conceitos bapoio ao ensino de conceitos báásicos sicos 
de hardware e software. In SEMINARIO DA COMPUTAde hardware e software. In SEMINARIO DA COMPUTAÇÇÃO, 6., 1997, Blumenau. Anais... Blumenau: FURB, ÃO, 6., 1997, Blumenau. Anais... Blumenau: FURB, 
1997 p. 701997 p. 70--74.74.

�� MATTOS, Mauro M.; TAVARES, Antonio C.; OLIVEIRA, Emerson. VXt: dMATTOS, Mauro M.; TAVARES, Antonio C.; OLIVEIRA, Emerson. VXt: descriescriçção da implementaão da implementaçção de um ão de um 
simulador de hardware. In: SEMINsimulador de hardware. In: SEMINÁÁRIO DA COMPUTARIO DA COMPUTAÇÇÃO, 7., 1998, Blumenau. AnaisÃO, 7., 1998, Blumenau. Anais…… Blumenau: FURB, Blumenau: FURB, 
1998. p. 1381998. p. 138--149.149.

�� MATTOS, Mauro M.; OLIVEIRA, Emerson. Desenvolvimento de um ambieMATTOS, Mauro M.; OLIVEIRA, Emerson. Desenvolvimento de um ambiente de apoio ao ensino de nte de apoio ao ensino de 
conceitos bconceitos báásicos de hardware e software. In: SEMINsicos de hardware e software. In: SEMINÁÁRIO INTEGRADO DE INICIARIO INTEGRADO DE INICIAÇÇÃO CIENTÃO CIENTÍÍFICA, 5., FICA, 5., 
1999, 1999, JoaJoaççabaaba. Anais... . Anais... JoaJoaççabaaba: FURB: FURB--UNIVALI, 1999. p. 79.UNIVALI, 1999. p. 79.

�� LINZMEIER, LINZMEIER, MarileneMarilene. Tutorial da linguagem . Tutorial da linguagem AssemblyAssembly utilizando o VXt. 1999. 58 f. Trabalho de Conclusão utilizando o VXt. 1999. 58 f. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Bacharelado em Ciências da Computade Curso (Bacharelado em Ciências da Computaçção) ão) –– Centro de Ciências Exatas e Naturais, Universidade Centro de Ciências Exatas e Naturais, Universidade 
Regional de Blumenau, Blumenau.Regional de Blumenau, Blumenau.

�� MATTOS, Mauro M.; TAVARES, Antonio C. Desenvolvimento cooperativMATTOS, Mauro M.; TAVARES, Antonio C. Desenvolvimento cooperativo de um ambiente de apoio ao o de um ambiente de apoio ao 
ensino de conceitos bensino de conceitos báásicos de hardware e software. In: WORKSHOP DE ENSINO EM INFORMsicos de hardware e software. In: WORKSHOP DE ENSINO EM INFORMÁÁTICA, 7., TICA, 7., 
1999, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: [S.l], 1999a. Pag1999, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: [S.l], 1999a. Paginainaçção irregular. ão irregular. 

�� MATTOS, Mauro. M. ; TAVARES, Antonio C. VXt: experiência de deseMATTOS, Mauro. M. ; TAVARES, Antonio C. VXt: experiência de desenvolvimento cooperativo de um nvolvimento cooperativo de um 
ambiente didambiente didáático. tico. In: CONGRESO IBEROAMERICANO DE EDUCACIIn: CONGRESO IBEROAMERICANO DE EDUCACIÓÓN SUPERIOR EN COMPUTACION, 7., N SUPERIOR EN COMPUTACION, 7., 
1999, Asunci1999, Asuncióón. n. AnaisAnais…… AsunciAsuncióón: [n: [S.lS.l.], 1999b. .], 1999b. PaginaPaginaçção irregular.ão irregular.

�� MATTOS, Mauro M. et al. MATTOS, Mauro M. et al. VXt: um ambiente didVXt: um ambiente didáático para ensino de conceitos btico para ensino de conceitos báásicos de sistemas sicos de sistemas 
operacionais e arquitetura de computadores. In: WORKSHOP DE COMPoperacionais e arquitetura de computadores. In: WORKSHOP DE COMPUTAUTAÇÇÃO DA REGIÃO SUL, 1., 2004, ÃO DA REGIÃO SUL, 1., 2004, 
FlorianFlorianóópolis. Anaispolis. Anais…… FlorianFlorianóópolis: polis: UnisulUnisul, 2004. Pagina, 2004. Paginaçção irregular.ão irregular.



Projeto VXt Projeto VXt -- BolsistasBolsistas
�� As primeiras versões (em DOS) As primeiras versões (em DOS) 

�� desenvolvidas pelos acadêmicos do curso de Ciências da Computadesenvolvidas pelos acadêmicos do curso de Ciências da Computaçção entre 1997 e ão entre 1997 e 
1998;1998;

�� PerPerííodo: Mar/1998 a odo: Mar/1998 a FevFev/1999/1999
�� Bolsista:  Bolsista:  Emerson OliveiraEmerson Oliveira,  Programa ,  Programa PIPePIPe/Artigo 170/Artigo 170
�� Projeto: PROJETO VXT, Projeto: PROJETO VXT, SubprojSubproj.: IMPLEMENTA.: IMPLEMENTAÇÇÃO DA MÃO DA MÁÁQUINA VIRTUAL VXTQUINA VIRTUAL VXT

�� UnificaUnificaçção das versões em Pascal e geraão das versões em Pascal e geraçção da 1ão da 1ªª versão em versão em DelphiDelphi

�� PerPerííodo: odo: OutOut/2003 a mar/2004/2003 a mar/2004
�� Bolsista: Bolsista: Filipe Filipe RenaldiRenaldi, Programa PIBIC/Artigo 170, , Programa PIBIC/Artigo 170, 
�� Projeto: PROJETO VXT Projeto: PROJETO VXT –– VIRTUAL XT, VIRTUAL XT, SubprojSubproj.: IMPLEMENTA.: IMPLEMENTAÇÇÃO DA MÃO DA MÁÁQUINA QUINA 

VIRTUAL VXTVIRTUAL VXT
�� CriaCriaçção da primeira versão cliente/servidor e Inclusão da biblioteca ão da primeira versão cliente/servidor e Inclusão da biblioteca softx86softx86

�� PerPerííodo: Mar/2006 a odo: Mar/2006 a fevfev/2006/2006
�� Bolsista: Bolsista: Daniel Severo Daniel Severo EstrEstráázulaszulas, Programa PIBIC/Artigo 170, Programa PIBIC/Artigo 170
�� Projeto Projeto PROJETOPROJETO VXT VXT –– VIRTUAL XT, VIRTUAL XT, SubprojSubproj.: IMPLEMENTA.: IMPLEMENTAÇÇÃO DO VXT SERVER.  ÃO DO VXT SERVER.  

�� ImplementaImplementaçção do espaão do espaçço de IOo de IO

�� PerPerííodo: Mar/2006 a odo: Mar/2006 a fevfev/2007/2007
�� Bolsista: Bolsista: Daniel Severo Daniel Severo EstrEstráázulaszulas, Programa PIBIC/Artigo 170 , Programa PIBIC/Artigo 170 
�� Projeto:  PROJETO VXT Projeto:  PROJETO VXT –– VIRTUAL XT, VIRTUAL XT, SubprojSubproj.:  IMPLEMENTA.:  IMPLEMENTAÇÇÃO DO VXT CLIENT.ÃO DO VXT CLIENT.

�� ConstruConstruçção de perifão de perifééricos auxiliares (MDA e teclado) e conversão da interface para Jricos auxiliares (MDA e teclado) e conversão da interface para Javaava



MotivaMotivaçção para a escolha do ão para a escolha do 
processador Intel 8086processador Intel 8086

�� O processador a ser implementado deveria  ser de O processador a ser implementado deveria  ser de 
conhecimento dos alunos;conhecimento dos alunos;

�� O processador alvo, deveria possuir todo um aparato de O processador alvo, deveria possuir todo um aparato de 
ferramentas de desenvolvimento tais como, compiladores, ferramentas de desenvolvimento tais como, compiladores, 
montadores, depuradores e ambientes de desenvolvimento montadores, depuradores e ambientes de desenvolvimento 
adequados;adequados;

�� O processador alvo deveria executar um sistema O processador alvo deveria executar um sistema 
operacional que fosse de conhecimento do poperacional que fosse de conhecimento do púúblicoblico--alvo;alvo;

�� Deveria haver disponibilidade de literatura tendo em vista Deveria haver disponibilidade de literatura tendo em vista 
permitir a implementapermitir a implementaçção do conjunto de instruão do conjunto de instruçções  do ões  do 
processador; processador; 



Interface da 1Interface da 1ªª versão em Pascalversão em Pascal

Fonte: Mattos,M. e Tavares,A. (1999).



Interface da Interface da 11ªª versão em versão em DelphiDelphi

Hints

Controladora 

MDA

PushPush AX



11ºº TCC sobre TCC sobre VXtVXt

Fonte: Linzmeier (1999, p. 39, 40).

Mov AX, 13h



CaracterCaracteríísticas VXt sticas VXt -- Versão 2004Versão 2004

�� Modelo clienteModelo cliente--servidor;servidor;
�� Isolamento entre a interface com o usuIsolamento entre a interface com o usuáário e a rio e a 

implementaimplementaçção do processadorão do processador
�� UtilizaUtilizaçção da biblioteca softx86;ão da biblioteca softx86;

�� Possibilidade de execuPossibilidade de execuçção de vão de váários exemplos em rios exemplos em 
paralelo atravparalelo atravéés do congelamento de contextos;s do congelamento de contextos;

�� Possibilidade de armazenar e resgatar o contexto de Possibilidade de armazenar e resgatar o contexto de 
execuexecuçção de um programa em outro momento;ão de um programa em outro momento;

�� Possibilidade de salvar o Possibilidade de salvar o ““loglog”” de execude execuçção do ão do 
programa em arquivo para posterior anprograma em arquivo para posterior anáálise;lise;



Versão VXt 2004Versão VXt 2004

•Destaque de Opcode Mod Reg
•Representação em diferentes bases
•Vários contextos de execução
•Modelo Cliente-Servidor
•Visualização de área de dados,código e pilha
•Filtragem de interrupções
•Protótipo de dispositivo CGA



Diagrama de Classes Diagrama de Classes –– VXt 2004VXt 2004

Fonte: Mattos et al. (2004).



Biblioteca softx86 Biblioteca softx86 -- CaracterCaracteríísticassticas

�� Precisão na emulaPrecisão na emulaçção da CPU;ão da CPU;
�� Tamanho da memTamanho da memóória definida pelo aplicativo ria definida pelo aplicativo DelphiDelphi

(hoje 640Kb + 360Kb de Espa(hoje 640Kb + 360Kb de Espaçço de IO);o de IO);
�� Projeto que modela o comportamento dos seguintes Projeto que modela o comportamento dos seguintes 

sinais de hardware (na forma de sinais de hardware (na forma de callbackscallbacks no no 
programa hospedeiro) :programa hospedeiro) :

�� InterrupInterrupçção de relão de relóógio,gio,
�� acesso ao espaacesso ao espaçço de  I/O,o de  I/O,
�� acesso ao espaacesso ao espaçço de endereo de endereççamento da memamento da memóória,ria,
�� interrupinterrupçções por software,ões por software,
�� interrupinterrupçções de hardware,ões de hardware,
�� HandshakeHandshake com o processador de interrupcom o processador de interrupçções (PIC).ões (PIC).



IntegraIntegraçção entre VXt e softx86ão entre VXt e softx86



A soluA soluçção implementadaão implementada



CaracterCaracteríísticas sticas –– VXtVXt--C/SC/S

�� O O middlewaremiddleware comunicacomunica--se com o simulador do se com o simulador do 
processador e media a propagaprocessador e media a propagaçção das informaão das informaçções de ões de 
simulasimulaçção entre os usuão entre os usuáários conectados.rios conectados.

�� O O middlewaremiddleware gerencia a entrada e sagerencia a entrada e saíída de usuda de usuáários ao rios ao 
longo do processo de simulalongo do processo de simulaçção.ão.

�� Os clientes tem a opOs clientes tem a opçção de conectarão de conectar--se ao servidor, se ao servidor, 
comunicarcomunicar--se com o servidor atravse com o servidor atravéés do s do chatchat e salvar o e salvar o 
loglog das instrudas instruçções executadas.ões executadas.



Base para implementaBase para implementaçção do VXt ão do VXt ––
C/SC/S

�� separaseparaçção das funão das funçções cliente e servidor que ões cliente e servidor que 
estavam implementadas no mesmo fonte, estavam implementadas no mesmo fonte, 
fazendo com que a versão em fazendo com que a versão em DelphiDelphi seja seja 
responsresponsáável por operar o software e propagar vel por operar o software e propagar 
as alteraas alteraçções de tela para o ões de tela para o middlewaremiddleware;;

�� inclusão de um conjunto de inclusão de um conjunto de metameta--formsforms para para 
viabilizar a separaviabilizar a separaçção entre a versão em ão entre a versão em DelphiDelphi
e o e o middlewaremiddleware..



Diagrama Casos de Uso Diagrama Casos de Uso -- VXtVXt



Diagrama de classes Diagrama de classes -- Cliente JavaCliente Java



VXt VXt –– C/SC/S



Padrão de Projeto Padrão de Projeto 
ModelModel ViewView ControllerController (MVC)(MVC)

�� CaracterCaracteríísticas geraissticas gerais
�� Separar dados (Separar dados (ModelModel) da interface do usu) da interface do usuáário rio 

((ViewView) e do fluxo da aplica) e do fluxo da aplicaçção (ão (ControllerController););
�� Permitir que uma mesma lPermitir que uma mesma lóógica de neggica de negóócio possa cio possa 

ser acessada e visualizada atravser acessada e visualizada atravéés de vs de váárias rias 
interfaces;interfaces;

�� A lA lóógica de neggica de negóócio cio éé independente da camada de independente da camada de 
interface com o interface com o usuário (View).

(SILVEIRA, 2006, p. 29)



O padrão MVC no contexto VXtO padrão MVC no contexto VXt

�� a versão em a versão em DelphiDelphi implementa parte do controlador implementa parte do controlador 
PCPC--XTXT

�� Nesta versão controle da aplicaNesta versão controle da aplicaçção ainda permanece na ão ainda permanece na 
aplicaaplicaçção ão DelphiDelphi, por, poréém, as precondim, as precondiçções para a separaões para a separaçção ão 
foram implementadas;foram implementadas;

�� A biblioteca softx86 implementa o emulador propriamente A biblioteca softx86 implementa o emulador propriamente 
dito;dito;

�� o o middlewaremiddleware implementa parte do controlador da implementa parte do controlador da 
aplicaaplicaçção ão 

�� propaga as informapropaga as informaçções de interface para os clientesões de interface para os clientes
�� propaga os comandos de abertura/fechamento de janelas e propaga os comandos de abertura/fechamento de janelas e 

operaoperaçção do sistema para os clientes;ão do sistema para os clientes;
�� o mo móódulo de interface do aluno implementa a camada dulo de interface do aluno implementa a camada 

de visão.de visão.



Arquitetura ClienteArquitetura Cliente--ServidorServidor

�� Uma arquitetura cliente/servidor consiste em um Uma arquitetura cliente/servidor consiste em um 
processo de cliente e um outro processo de servidor, processo de cliente e um outro processo de servidor, 
que podem ser distinguidos um do outro, embora que podem ser distinguidos um do outro, embora 
possam interagir totalmente;possam interagir totalmente;

�� A parte cliente e a parte servidor podem operar em A parte cliente e a parte servidor podem operar em 
diferentes plataformas de computador;diferentes plataformas de computador;

�� Tanto a plataforma do cliente como a do servidor Tanto a plataforma do cliente como a do servidor 
podem ser atualizadas independente uma da outra ;podem ser atualizadas independente uma da outra ;

�� O servidor pode atender a vO servidor pode atender a váários clientes rios clientes 
simultaneamente. Em alguns sistemas cliente/servidor, simultaneamente. Em alguns sistemas cliente/servidor, 
os clientes podem acessar vos clientes podem acessar váários servidores;rios servidores;

Bochenski (1995, p. 9),



ThreadsThreads -- SincronizaSincronizaççãoão

� O uso de memória compartilhada entre as 
threads obriga o programador a sincronizar as 
ações de suas threads.

� Para isso, Java provê monitores ou locks. 
� um lock é como uma permissão para que apenas uma 

thread possa utilizar um recurso por vez.

� Cada objeto em Java possui um lock e ele deve 
ser obtido através do comando synchronized.

Cordeiro (2005)Cordeiro (2005)



ThreadsThreads –– Elementos de Elementos de 
SincronizaSincronizaççãoão

�� Wait()Wait(): : fica a espera de uma notificação por 
parte do produtor. Quando notificada readquire 
o lock antes de recomeçar a execução.

�� Notify()Notify(): : liberalibera a Thread  a Thread  parapara acessaracessar a a seseççãoão
crcrííticatica..

�� NotifyAllNotifyAll()(): : acorda todas as threads bloqueadas 
na fila de espera de wait() do objeto.



Produtor/ConsumidorProdutor/Consumidor

� Dois processos compartilham um buffer.

� O produtor insere informação no buffer.

� O consumidor remove informação do 
buffer.



Diagrama Produtor/ConsumidorDiagrama Produtor/Consumidor



Funcionamento Arquitetura Funcionamento Arquitetura 
Produtor/Consumidor implementada no Produtor/Consumidor implementada no 
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Interface Interface IdentificaclientesIdentificaclientes
•Implementa um identificador único para, no máximo, 40 clientes.

public interface IdentificaClientes {
public static long codIdConsumidor[] = {

1,             2,             4,              8,           
16,           32,           64,            128,       
256, 512,        1024,         2048,

4096,        8192,       16384,       32768,
65536,    131072,    262144, 524288,
1048576,   2097152,   4194304,   8388608,
16777216,  33554432,   67108864,  134217728,
268435456,  536870912,   1073741824,   2147483648l,
4294967296l,   8589934592l,   17179869184l,    34359738368l,
68719476736l,   137438953472l,  274877906944l,  549755813888l

};
}



SoluSoluçção implementadaão implementada

�� Produtor possui uma Produtor possui uma 
mmááscara de quem pode scara de quem pode 
consumirconsumir

�� Cada cliente possui um Cada cliente possui um 
identificador identificador úúniconico

�� O cliente acessa a seO cliente acessa a seçção ão 
crcríítica e verifica se existe tica e verifica se existe 
alguma mensagem para alguma mensagem para 
ele. ele. 
�� Se existir, consomeSe existir, consome--a a 
�� Se for o Se for o úúltimo a consumirltimo a consumir

�� remove a mensagem do remove a mensagem do 
bufferbuffer



Trabalhos CorrelatosTrabalhos Correlatos

�� Tutorial Linguagem Tutorial Linguagem AssemblyAssembly (LINZMEIER, (LINZMEIER, 
1999);1999);

�� SOsimSOsim (MAIA, 2005);(MAIA, 2005);

�� UserMonitorUserMonitor (USERMONITOR, 2005);(USERMONITOR, 2005);

�� VirtualClassVirtualClass (VIRTUALCLASS, 2005);(VIRTUALCLASS, 2005);



Interface Interface -- VXtVXt––C/SC/S



Interface ClienteInterface Cliente



Funcionamento: Funcionamento: DelphiDelphi + 2 clientes + 2 clientes 
JavaJava



Resultados e discussõesResultados e discussões

�� Clientes não perdem informaClientes não perdem informaçções enviadas ões enviadas 
pelo pelo middlewaremiddleware;;

�� Clientes não podem obter o controle da Clientes não podem obter o controle da 
aplicaaplicaçção;ão;

�� Clientes podem ser executados em Clientes podem ser executados em linuxlinux, e , e 
o VXt em o VXt em windowswindows;;

�� ComunicaComunicaçção pode ser feita atravão pode ser feita atravéés da s da 
internet;internet;



DificuldadesDificuldades

�� Conhecer o funcionamento do VXt;Conhecer o funcionamento do VXt;

�� VXt estava sendo modificado por outras VXt estava sendo modificado por outras 
pessoas;pessoas;

�� Funcionamento e sincronizaFuncionamento e sincronizaçção das ão das 
ThreadsThreads..



ApresentaApresentaçção da implementaão da implementaççãoão


